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1 INTRODUÇÃO 

A nova realidade no agronegócio implica na necessidade de cada vez mais os 

empreendedores agrícolas voltarem seus olhos para o entendimento do mercado demandante, 

dos acontecimentos que afetam seus negócios, e de investir na melhoria da gestão do 

empreendimento rural como estratégica de sobrevivência na atividade (LOPES et al., 2012).  

Segundo Goto (2016) o pepino (Cucumis sativus L.), pertence à família das 

cucurbitáceas, a mesma das abóboras, morangas, melancia, melão, chuchu, maxixe, bucha, 

melão de São Caetano ("Uri"). O seu centro de origem é a Índia, hoje conhecidos no mercado 

como pepinos Comum e Japonês, respectivamente. O pepino é uma hortaliça fruto, de clima 

tropical. Prefere o cultivo em condições de temperatura elevada, mas pode ser cultivado nas 

regiões de temperatura amena, onde não ocorram frio e geada. A introdução da tecnologia de 

produção em ambientes protegidos resolveu o problema do frio e hoje a oferta do pepino, 

independente do grupo, acontece durante o ano inteiro (HORTAS, 2016). 

O objetivo principal deste projeto é elaborar o planejamento estratégico, com a 

implantação de uma nova estrutura de estufa, modelo arco, para maior qualidade e 

produtividade do empreendimento, adotando-se uma forma de melhoramento contínuo na 

propriedade. Devido a necessidade da modernização, esse é o passo necessário para a 

existência de uma linguagem única na cadeia de produção, dentro dos limites das exigências 

da cultura. Desta forma, oferendo a possibilidade de personalização do projeto com padrões 

de qualidade mensuráveis, garantindo o reconhecimento e a melhoria do sistema de produção, 

possibilitando participar em um nicho mais adequado para o produto. 

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na empresa familiar, denominada “Sítio Santa Maria”, que 
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encontra-se instalada no bairro Retiro, município de Itapetininga, interior do estado de São 

Paulo. Sua atividade é baseada na produção em estufa tipo londrina de pepino japonês 

(Cucumis sativus), pimenta americana (Capsicum sp) e tomate (Solanum lycopersicum). 

Para a realização do planejamento estratégico da empresa rural realizou-se um 

diagnóstico do ambiente interno identificando o capital natural, físico, humano, social e 

financeiro disponível para a realização das suas atividades, bem como a identificação do macro 

ambiente dos fatores tecnológicos, econômico-natural, socioculturais e político-legais e do 

ambiente imediato caracterizado pelas forças competitivas definidas por Porter, que são as 

determinantes competitivas que são a competição do setor, as ameaças de novos entrantes, a 

concorrências dos produtos substitutos, o poder dos fornecedores e o poder dos compradores 

em relação ao empreendimento avaliando o poder de negociação e a força de barreira do 

empreendedor. 

Utilizou-se dos métodos preconizados pelo AgroPerfomance que é um Núcleo de 

Estudos e Projetos de Planejamento e Gestão Estratégica para Empreendimentos Agro para 

determinar as ações estratégias da empresa. 

 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Através dos diagnósticos e análises realizadas foram elaboradas as declarações 

estratégicas da empresa, é importante ressaltar que estas foram desenvolvidas pela equipe 

responsável conjuntamente como proprietário e seus colaboradores, pois a propriedade não 

possui tais declarações. 

O ambiente geral se divide em direcionadores tais como: político-legais, econômico-

naturais, socioculturais e tecnológicos, é necessário o seu entendimento para verificar as suas 

influências na produção rural e como eles agem. 

Esses fatores são indicadores de oportunidades e ameaças da empresa, no caso foram 

identificados e analisados os fatores obtendo-se os seguintes resultados: 

Nas questões socioculturais identificou-se a oportunidades da certificação 

considerando a exigência e a procura por produtos com menos ou sem nenhum uso de 

defensivos agrícolas. Ação a ser desenvolvida é a certificação dos seus produtos e uma melhor 

prática de uso dos defensivos. 

No fator econômico-naturais as ameaças observadas para o negócio da empresa   
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foram os riscos climáticos, a taxas de juros no ano de 2015 (Selic: 14,25% ao ano). E 

recomendou-se a ação de planejar o investimento em novas estufas e o planejamento da venda 

da produção visando alcançar os melhores preços e em relação aos riscos climáticos observas 

granizo e geadas. 

No fator político-legais identificou-se a seguinte oportunidades a propriedade pretende 

contratar a Certificadora do produto SIPAF. E a ação estratégica recomendada para a empresa 

foi de adequar a atividade visando atender às normas para obtenção de certificação. 

No fator tecnológico verificou-se as oportunidades e disponibilidade de tecnologia para 

a produção no sistema protegido de estrutura de arco com a cobertura plástica, com maior vida 

útil do que as estufas convencionais “Londrina”. Foi recomenda a ação de investir em 

equipamentos para a implantação de novas estufas visando aumento de produtividade. 

Por meio da análise SWOT, como mostra o quadro 1 em apêndice, pode-se verificar 

que os seus pontos fortes do negócio são: proprietário da própria empresa rural, fácil 

localização, mão de obra familiar, acesso à rodovia, investimentos em tecnologias modernas. 

Pontos fracos, oscilação de preço, quantidade de concorrentes, falta de diálogo entre 

produtores. Oportunidades, cursos para melhorias da qualidade dos produtos, fornecedores 

específicos, certificadora do produto SIPAF, higienização no produto final. Ameaças taxas de 

juros no ano de 2015 (Selic: 14,25% ao ano), riscos de pragas e doenças, Impactos ambientais, 

clima, chuvas, granizos, fornecedores específicos. 

Por meio da consolidação da análise SWOT pode-se definir os objetivos e elaborar as 

declarações da empresa. 

Missão da empresa: “Atuar de maneira significativa e objetiva na produção de pepinos 

japonês em estufas, buscando novas tecnologias, melhorando os processos produtivos 

qualificando o capital humano, preservando o meio ambiente, a segurança e a saúde do homem 

promovendo assim a satisfação dos clientes. ”     

Visão: Ser reconhecida com uma empresa capaz de oferecer produtos no mercado com 

qualidade e experiência. 

Valores: Conduzir seus trabalhos com base em valores éticos e morais, qualidade dos 

produtos, compromisso social e ambiental com a população e busca continua de novas 

tecnologias (inovação). 
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E os seus objetivos serão de investir em novas tecnologias, atender às necessidades dos 

seus clientes e implementar a melhoria continua em todos os seus processos. 

Caracterizando como um movimento de inovação e tecnológica que atinge toda a 

propriedade, sendo exclusivamente para o melhoramento do manejo, possibilitando aumento 

na produção, tendo significativamente um produto de alta qualidade.  

O seu objetivo principal tem por finalidade a expansão de estufas a serem instaladas, 

basicamente em uma estrutura de arco de metal sustentados por esteios laterais de madeira, 

postinhos de concreto, ou tubo de ferros. A estrutura de arco com a cobertura plástica ira 

constituir o telhado da estufa, aprimorando-se com o clima, possibilitando maior vida útil do 

que as estufas convencionais “Londrina”, envolvendo uma tecnologia avançada, mais espaço 

dentro das estufas, fácil acesso, tamanho menor do que a convencional, atingindo resultados 

desejáveis quando se fala em quantidade, podendo-se ter fator vantajoso que é o controle da 

temperatura dentro do ambiente citado, que será propício a cultura plantada, e entre outras 

vantagens. 

 
 

4 CONCLUSÕES 

Fica claro que toda via o planejamento estratégico é de suma importância para se tomar 

decisões em novos investimentos principalmente considerando que a empresa “Santa Maria”, 

que atua na produção de hortaliças faz para de uma atividade agrícola e por si só enfrenta 

diariamente risco, tais como: oscilação de preços, fisco comerciais por se tratar de produtos 

perecíveis, risco climáticos, enfim uma atividade de alto risco. 

Por meio o planejamento o produtor pode verificar suas forças, fraquezas, bem como 

as ameaças e oportunidades ao seu negócio, e tendo mais condição de tomar decisões vidando 

uma postura mais competitiva diante dos desafios para proporcionar ao cliente um produto não 

quantitativo, mas sim qualitativo, de acordo com normas e leis, assumindo um compromisso 

social e ambiental com a população. 

E através de busca continua de novas tecnologias, identificou uma oportunidade de 

implantar novas estufas modelo arco, mesmo com a ameaça da taxa Selic alta, pois, por meio 

do seu plano estratégico verificou que teria condições de produtividade maior e consequente 

mais lucro em consequências dos seus fortes e oportunidades de mercado. 
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